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SESSÃO 2.388 – ORDINÁRIA

02 de maio de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 02 de maio de 2017, às 18h10min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, aos funcionários desta Casa, à imprensa, ao Chefe de Gabinete Élio Dal Bó, Michel, CTG, Rasador, falhou agora aqui o sobrenome. Sejam todos bem-vindos nesta noite! Conforme Resolução 063/2015, de autoria do vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, durante o mês de maio, no início ou no final da sessão, será cantado o hino do município, em homenagem ao aniversário do município de Flores da Cunha. Portanto, convido os Colegas Vereadores, servidores desta Casa e público presente para cantarem o hino de Flores da Cunha, letra e música de Ivo Gasparin. (Execução do Hino de Flores da Cunha).

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 061/2017, que encaminha o Projeto de Lei nº 026/2017, que “Inclui o Projeto 1114 no Anexo III da Lei de Diretrizes Orçamentárias em vigor e, autoriza a abertura de um Crédito Adicional Especial no valor de R$153.304,00”. 

Ofício nº 062/2017, que responde o requerimento da Câmara nº 013/2017, em atenção ao requerimento nº 033/2017, de autoria do Vereador César Ulian, solicita a dilação do prazo pelo período de 15 dias, conforme artigo 63, inciso XIV, da Lei Orgânica Municipal.

Ofício nº 63/2017, que encaminha o Projeto de Lei nº 027/2017, que “Institui o Programa de Subsídios a Empresas Instaladas no Município de Flores da Cunha e dá outras providências”. 

Ofício nº 64/2017, que encaminha o Projeto de Lei nº 028/2017, que “Cria o Programa Habitacional “Meu Primeiro Lar” e estabelece normas e critérios para a seleção de candidatos e dá outras providências”. 

Ofício nº 65/2017, que encaminha o Projeto de Lei nº 029/2017, que “Dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio 2018-2021 e dá outras providências”. 
EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Nova Redação ao Projeto de Lei nº 021/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que “Institui o Programa “Em Dia com Flores da Cunha” e dá outras providências”. 

Indicação nº 116/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de semáforo ou quebra-molas na rua Dr. Montaury, esquina com a rua Rio Branco. 

Indicação nº 117/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que encaminhe ao órgão competente o pedido de reparos na rua Heitor Curra, esquina com a avenida 25 de Julho, em caráter de urgência, conforme fotos anexas.

Indicação nº 118/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que realize obras para melhoria do escoamento da água da chuva na rua das Violetas, no bairro Nova Roma, conforme imagem anexa.

Indicação nº 119/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que indica ao Prefeito Municipal a instalação de redutores de velocidade próximos ao cruzamento da Estrada Gerardo Santin Guarese, da Estrada das Indústrias e da Estrada da Lagoa Bella.

Indicação nº 120/2017, de autoria do Vereador César Ulian, que indica ao Prefeito Municipal a realização de melhorias na rua localizada nos fundos do loteamento Famiglia Sonda e a inclusão da obra de pavimentação da referida via nas leis orçamentárias do município para o ano de 2017, conforme imagens anexas.

Indicação nº 121/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a troca das árvores e o conserto do passeio público localizado em frente à escola estadual Pedro Cecconello, em São Gotardo.

Indicação nº 122/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de duas lâmpadas e a construção de um recuo na rua Alessandria, próximo ao Condomínio Residencial Vale Verde, nº 511, em São Gotardo.

Indicação nº 123/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal o alargamento da estrada onde residem as famílias Zamboni e Deon, numa extensão aproximada de 900 metros, na localidade de Santa Juliana, em Mato Perso.

Requerimento nº 040/2017, de autoria do Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, que requer a prorrogação pelo prazo de 15 dias para emitir o parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final do Projeto de Lei Complementar nº 007/2017, que “Cria o cargo de Auditor Tributário, amplia vagas dos cargos de Assistente Social, Enfermeiro, Técnico de Enfermagem, Agente Administrativo e Agente de Trânsito, altera os artigos 13 e 14 da Lei Municipal nº 1.502, de 14 de novembro de 1991”.

Requerimento nº 041/2017, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que requer o envio de um requerimento ao Prefeito Municipal, para solicitar que encaminhe a esta Casa a relação dos imóveis cadastrados como territoriais no cadastro do IPTU, especificando o nome do proprietário, a localização do terreno (número da quadra, número do lote, rua, bairro), a área e a situação do imóvel cadastrado em relação ao ajardinamento e conservação do terreno, e que, se possível, a relação seja elaborada por ordem de quadra.

Moção nº 011/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que apresenta Moção de Congratulações pelo dia do trabalhador aos funcionários da Câmara de Vereadores de Flores da Cunha.

Moção nº 012/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que apresenta Moção de Congratulações ao Patrão Allan Conz, ao Capataz Carlos Machado, ao 1º Sota Capataz Antenor Bassanesi, ao 1º Agregado das Pilchas Ivan Mazzuchini, ao 2º Sota Capataz Luciano Filippini, ao 2º Agregado das Pilchas Enéas Santos, ao Sr. Zenir José Fiorese do Departamento Campeiro, ao Sr. Loreno Lorensatto (Nito) do Departamento Artístico, ao Sr. Diogo Terres e Sr. José Melo de Jesus, do Conselho de Vaqueanos, membros da Patronagem do CTG Galpão Serrano, pelos 30 anos de fundação desta importante entidade cultural. 
EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 
Comunicado do Ministério da Educação, que informa a liberação de recursos financeiros à Prefeitura Municipal de Flores da Cunha, referente aos programas PNAE – Alimentação Escolar – Pré-Escola, no valor de R$6.622,20 (seis mil, seiscentos e vinte e dois mil reais e vinte centavos); PNAE – Alimentação Escolar – Ensino Fundamental, no valor de R$15.666,00 (quinze mil, seiscentos e sessenta e seis reais); PNAE – Alimentação Escolar – EJA, no valor de R$825,60 (oitocentos e vinte e cinco reais e sessenta centavos); PNAE – Alimentação Escolar – Creche, no valor de R$1.070,00 (um mil e setenta reais); todos no dia 05 de abril de 2017; e PNATE, nos valores de R$2.096,41 (dois mil, noventa e seis reais e quarenta e um centavos), R$1.454,16 (um mil, quatrocentos e cinquenta e quatro reais e dezesseis centavos) e R$10.445,72 (dez mil, quatrocentos e quarenta e cinco reais e setenta e dois centavos), todos no dia 04 de abril de 2017.

Convite da Prefeitura de Caxias do Sul, Secretaria Municipal da Cultura e Casa da Cultura Percy Vargas de Abreu e Lima, para participar da abertura da exposição “Das Dores às Cores”, de Tere Finger, no dia 04 de maio de 2017, às 19h30min, na Galeria Municipal de Arte Gerd Bornheim, em Caxias do Sul. 

Convite do Sicredi Serrana, para participar da inauguração das novas instalações da agência Flores da Cunha, no dia 02 de maio de 2017, às 19h30min, na avenida 25 de Julho, 1641, no centro de Flores da Cunha. 

E-mail do Senhor Rafael Gasparin Boff, que informa que estão abertas, até o próximo dia 17 de maio de 2017, as inscrições para eleição das entidades que comporão a plenária do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica Taquari-Antas para o período de 2017-2019. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado a leitura dos expedientes, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador, Vereadora; assessores de Vereador; os que nos visitam essa noite. Eu quero..., quero me portar sobre uma indicação que eu fiz aqui, de um semáforo no colégio São Rafael, que nós protocolamos na Câmara. Que fala a respeito de..., de segurança naquele local, né, que eu fui procurado por vários pais daquele colégio e ali realmente, quem se desloca do centro a direção Nova Pádua não tem tanto problema, por causa que tem o quebra-molas. Mas quem vem de lá pra cá naquela rua ali ou quem sobe ou desce, ali está sendo um grande perigo e os pais estão ficando bem apavorado com aquele lugar ali. Então eu disse pros pais que a minha parte eu iria fazer, o que me cabe, né, que é fazer uma indicação, pra nós ali colocarmos uma sinaleira, o qual eu falei com o pessoal do Turismo e eles me falaram que tem um pedido de uma sinaleira. Aquela rua que sobe pro bairro União que o qual, aquela ali, ela não tem muita necessidade, porque está saindo aqui por trás, né, pela João XXIII. Então eu disse, até pediria pra eles trocarem, né, botem no colégio São Rafael, mas não sei. Então eu pediria para o Senhor Prefeito, com urgência, uma sinaleira naquele local. Não pra mim, Vereador Pedro Sperluk, mas pras criança e o povo florense que lá tem os seus filho. Muito obrigado, Senhor Presidente.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa-noite, Presidente; boa-noite Colegas Vereadores, Vereadora; servidores da Casa. Primeiramente queria só cumprimentá-los pela..., pela presença e agradecer por estar aqui, o..., o Élio Dal Bó, o Chefe de Gabinete, o Rasador do CTG, a todos, nosso boa-noite! Foi protocolado nesta Casa, na semana passada, um pedido de alargamento da estrada que liga as famílias Zamboni à família Deon. Essa estrada já..., já foi por várias vezes iniciada, foi citado já para se ter o seu alargamento, a sua melhoria, o seu nivelamento, que ela é bastante ondulada e cheia de curvas. Então a gente sabe que há famílias, que tem uma grande produção lá, naquele local e por tempos a gente está..., está pedindo e ouvindo o anseio daquelas pessoas para essa melhoria. Então a gente solicita ao Senhor Prefeito, que já tem demonstrado a vontade de fazer essa obra, que esta obra ela aconteça. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador César Ulian.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora; servidores desta Casa, comunidade também aqui presente; membros do CTG Galpão Serrano também, o nosso boa-noite! Me detenho neste tempo pra comentar sobre a indicação feita, a indicação número 120/2017, que trata das melhorias e inclusão da rua, que nós também não conseguimos descobrir exatamente o nome desta rua, então também iremos verificar se ainda não tem nome para esta rua, que se localiza nos fundos do loteamento Sonda. A gente até separou umas imagens pra que também os Colegas pudessem verificar a situação em que se encontra esta rua. (Exibição de imagens através da televisão). Esta rua que muitas vezes é utilizada tanto pelos moradores do bairro como um segundo acesso, já que o primeiro acesso do bairro, do bairro não, do loteamento Sonda é bem complicado. Então muitas vezes os moradores utilizam esse como uma facilidade pra..., pra saída do bairro, além dos caminhões. Ali no..., no loteamento nós temos algumas indústrias e os caminhões tem uma dificuldade muito grande pra subir a rampa da saída principalmente quando tem muito cascalho solto. Então os moradores que..., que moram ali nessa, nas margens dessa rua estão reclamando bastante. Então a gente pede uma consideração especial, que seja de imediato pelo menos uma, um “apatrolamento” e um “acascalhamento” nesta via. E, se possível, a inclusão para pavimentação. Era isso, muito obrigado.   

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra a Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores; senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão; especial hoje ao Rasador, que representa neste momento o CTG Galpão Serrano. Não esquecendo do Chefe de Gabinete Élio Dal Bó, que também nos prestigia nesta sessão. Gostaria de utilizar este espaço para justificar as indicações feitas por mim durante esta semana. A primeira delas, solicitando que o Prefeito Municipal encaminhe ao órgão competente o pedido de reparos da rua Heitor Curra, esquina com a avenida 25 de Julho, em caráter de urgência. A presente indicação visa a melhoria da trafegabilidade de veículos neste ponto da cidade, ressaltando que é uma área central de grande fluxo e que, devido as condições da rua, muitos veículos desviam no sentido contrário, podendo ocasionar acidentes, como ocorrido na última semana, que a denúncia veio exatamente porque uma cidadã florense quase sofreu um acidente neste ponto. É uma área central e, segundo ela, é um reparo que tem sido solicitado reiteradas vezes, então nós solicitamos ao Prefeito Municipal atenção especial a essa demanda e que seja realizado, então a..., o devido reparo com urgência. E também, uma segunda indicação, solicitando obras de melhoria no escoamento da água da chuva na rua das Violetas, no bairro Nova Roma. Conforme a imagem anexa também, (Exibição de imagens através da televisão), em dias de chuva, a água fica empossada, impossibilitando a passagem dos pedestres principalmente as crianças, que precisam passar por este local para ir até a escola. Também, segundo a informação, esta solicitação, a solicitação desta melhoria foi, por várias vezes, encaminhada à Secretaria de Obras e até o presente momento nada foi feito. Então nós solicitamos atenção especial a estas duas demandas, que são fáceis de serem executadas e colaboram aí com o crescimento, o desenvolvimento, a comodidade e o embelezamento da nossa cidade. Era isso, Senhor presidente. Muito obrigada.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Clodomir Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, Colegas Vereadores; demais pessoas já citadas pelos nossos Colegas, todos, boa-noite! Eu quero só comentar as duas indicações que eu fiz essa semana. A primeira dela é com relação ao passeio público no colégio estadual Pedro Ceconello, lá em São Gotardo. Uma indicação que eu já havia feito em 2013. Eu fiz essa indicação pedindo melhorias, que o Poder Público olhasse para o passeio, devido a..., as árvores serem muito antigas. As raízes das mesmas acabaram destruindo o passeio público, né? Então na época, a gente até trabalhava no CPM, a gente até tentou fazer uns consertos, mas... Então pedimos para o Poder Público que..., se possível, substitua o calçamento colocando bloquetos e até as árvores, que são árvores antigas, árvores, né, estão até invadindo a rua. Em dia de chuva, principalmente quando que os ônibus vão estacionar pra pegar os alunos, devido aos galho das árvores, os ônibus tem que ficar bem no meio da rua. Então já foi, na época, eu lembro que eu pedi pro..., pro Meio Ambiente, pra que desse uma olhada também, pra que pudesse fazer uma alteração, mas até hoje não foi feito. Então, se pudesse dar uma olhada especial lá no colégio. E a segunda indicação que eu fiz, de número 122, é na rua Alexandria. É uma rua de asfalto, né, só que ela é estreita, e nessa rua não tem acostamento. Então hoje tem lá um residencial que tem oito famílias que moram nesse residencial, está sendo construído mais quatro casas e pra o pessoal ter acesso nesse residencial, eles têm que parar no meio da rua até que o portão abra pra eles poder entrar. Então foi solicitado para que se faça um recuo na..., no lado direito da estrada, um tipo de um acostamento, né, pra que os carros possam chegar, parar, abrir o portão pra poder ter acesso. E nessa mesma rua também, só tem dois postes, que não tem iluminação, que são os postes que ficam bem perto desse residencial. Já houve dois assaltos, então os moradores de lá pedem que tenha uma atenção especial nessa rua, pra que se faça esses dois serviços. Era isso, obrigado.  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao    

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores da noite. Vereador César Ulian.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora; mais uma vez saudação aos servidores desta Casa, aos que nos prestigiam; Dal Bó também, seja bem-vindo; o nosso boa-noite! Obrigado pela presença de cada um. Aproveitando essa oportunidade, ainda em tempo, quero parabenizar a todos pelo Dia do Trabalhador comemorado no dia de ontem. Creio que caiba também um agradecimento a cada um, a cada uma, que em sua profissão ou serviço oportuniza uma melhor condição de vida para os demais, formando assim uma sociedade que evolui e se desenvolve continuamente. Parabéns a todos nós! Também precisarei retomar um outro assunto que já venho tratando a três plenários aqui nesta Casa. Trata-se da pavimentação da rua Terezinha Mari Zorgi, a qual também serve como acesso ao Parque de Rodeios, a quem hoje temos presentes uma boa parte da patronagem nesta sessão. Só para recapitular, bem resumidamente. Iniciei com uma indicação solicitada por moradores do Villagio Frei Salvador, para melhoria das condições da rua, que estava quase intransitável, como as imagens que nós mostramos na devida sessão. Ao buscar uma consulta sobre a citada rua, percebeu-se projeto de lei já aprovado, com verba federal, oriunda do Ministério das Cidades, disponível desde dezembro de 2015. Sabe-se também que foi realizada licitação para execução da obra apenas em dezembro de 2016, ou seja, um ano depois, a qual foi dada como deserta, sem inscritos para tomada de preço. A partir daí, não se observou nenhuma evolução a este respeito. Por isso, solicitamos ao Executivo, por meio de indicação, que incluísse a descrita via no orçamento de 2017, já que a obra não possui previsão no corrente ano, e também, que se realize nova tomada de preços para a sua execução. Como nos preocupamos bastante com este caso, também encaminhamos um requerimento ao Executivo, solicitando respostas, e se teria alguma previsão para a obra. Este me foi respondido da seguinte forma: “Referente ao solicitado pelo Nobre Vereador, informamos que quanto à obra de pavimentação asfáltica da rua Terezinha Mari Zorgi, foi realizada licitação pública para a contratação de empresa para execução da obra através da Tomada de Preços número 016/2016, contudo, a mesma foi deserta. Desta forma, a Administração Municipal encaminhou nova planilha orçamentária para avaliação e aprovação da Caixa Econômica Federal e quando esta for aprovada, será novamente implementado o procedimento licitatório cabível”. Assim sendo, entrei em contato com a Caixa Econômica Federal, que me passou o seguinte retorno: “Nos foi solicitado uma nova avaliação no final de março e início de abril de 2017”. Coincidência ou não, logo após ter levantado este assunto nesta Casa, a qual foi dado parecer favorável, em 27/04/2017, ou seja, na última sexta-feira, tendo agora um prazo máximo até 30/06/2017 para apresentação de licitação, inclusão da obra no orçamento de 2017 e início da obra, ou seja, dois meses, temos grandes riscos de perder, se não conseguirmos uma negociata para ampliar este prazo ou atendendo este prazo. Perder esta verba por conta desta novela que está este caso. Além de agora, a estimativa de orçamento da obra já ultrapassar os 290 mil, onde a Prefeitura terá que complementar o valor, que antes era de apenas 4.150 e, agora, passa dos 40 mil reais. Estarei agendando uma reunião com nosso Prefeito para acompanhar mais de perto a evolução desta situação. Que não percamos tempo e muito menos a verba enviada para este fim. Também outras vias urbanas, como a já citada pela Colega Vereadora, em Nova Roma, a rua das Violetas, que também me havia sido solicitado melhorias através da..., da imagem que a..., a Colega passou, onde os moradores encontram muita dificuldade pra transitarem por esta via, a rua das Violetas. E também, a rua citada em minha indicação, apresentada no início desta sessão. Vias urbanas em péssimas condições e sem as devidas manutenções. Peço ao Colega Líder que interceda por estas vias urbanas e que possa dar uma..., uma resposta a estes moradores. Também, mudando um pouco de assunto, na última terça e quarta-feira, estive participando do Fórum Nacional do PVC, em Florianópolis, o qual, pelo que me informei com as pessoas que participaram aqui das palestras com o Ricardo Amorim e Rodrigo Pimentel, infelizmente em função disso não pude participar, trouxe algumas informações bem semelhantes. Amorim falava que a crise estaria mais no psicológico das pessoas do que realmente no bolso, que o PIB do Brasil já está se invertendo, com projeções de aumento agora para o segundo semestre de 2017. O evento que eu participei estava diretamente ligado com a construção civil, por isso, acredito e tenho muita esperança em dias melhores, já que este setor é considerado o termômetro da economia. Que assim seja! Que dias melhores possam vir, até porque a crise econômica também tem o seu lado positivo. Nos..., nos faz buscar o diferencial, a melhorar a qualidade de nossos produtos e ampliar nossas áreas de atuação. Dentro de uma realidade tão individualista que vivemos, muito importante dar-se as mãos para superarmos as dificuldades e obstáculos. “Sozinho você pode muito, mas em equipe você pode tudo”, nos palestrava Pimentel, dando uma receita de como é importante tomar decisões consultando mais opiniões e agregando conhecimento para um mesmo ideal. Assim também, preciso citar a terceira palestra da semana. Na minha opinião poderiam ter sido um pouco mais espaçadas, assim teríamos mais possibilidades no ano pra prestigiar, não as três na mesma semana, mas enfim, que bom que tivemos. A palestra com o Caco Barcelos, que consegui participar, na segunda-feira, nos trouxe um testemunho e experiência de vida fantásticos. Talvez não tenha sido diretamente ligado ao tema proposto, o empreendedorismo, ou talvez eu tenha depositado muita expectativa, em função inclusive do nosso, do projeto do Colega Samuel, mas que abriu para todos nós sobre o empreendedorismo nas escolas. Então talvez a gente tenha criado uma expectativa tão grande, mas certamente somou muito e mostrou que o espírito do empreendedorismo precisa estar presente em todos nós e em todas as nossas atitudes. Aproveitando também essa temática, gostaria de convidar a todos para a palestra “Cidades em transformação”, que vai acontecer na próxima semana, nos dias 08 e 09 de maio, no Centro Empresarial de Flores da Cunha, com a promoção e organização do IDEMER (Instituto de Desenvolvimento Municipal e Regional). Essa palestra ela vai contar com palestrantes, eu tenho aqui a Cristina Alvarez, que ela é de Vitória, aqui do Brasil; tenho Luís Bragança, que ele é de Braga, em Portugal; a Maria Augusta Ermida, que ela é do Equador; e o Ricardo Franci, que também é de Vitória, aqui no Brasil. Então são palestrantes de nome, palestrantes que vão..., vão trazer também muito conhecimento pra nós, então eu gostaria de estender o convite aqui a todos os Colegas. A gente separou também um videozinho. Rosma, tu preparou aí? Um videozinho, que fala um pouquinho sobre o que vai ser essa palestra. (Exibição de vídeo através da televisão com o seguinte texto: “Ei, você já parou para pensar no desenvolvimento de sua cidade? Já se perguntou porque as novidades sempre chegam antes em outros lugares? Te falta inovação para as necessidades da população? Que o fomento de novos investimentos poderia ser mais ágil? Você sonha em ter um negócio em sua cidade natal, mas lhe faltam ideias de novas oportunidades? Você acredita que a inovação pode trazer novas alternativas de desenvolvimento e movimentar a economia? Se disse sim a pelo menos uma das perguntas, você está convidado a participar deste debate. Eu, você, todos nós somos protagonistas dessa transformação. Participe! Cidades em transformação: uma oportunidade para debater os sistemas e discutir sobre a cidade. Dias 08 e 09 de maio, em Flores da Cunha. Vagas limitadas! Inscreva-se no site: idemer.com.br. Lá você encontra a programação completa do evento.”). É, então essa palestra a gente precisa fazer as inscrições antecipadas. Ela tem um..., um custo de 80 reais, então são dois dias de palestras. Acredito que vale a pena o investimento, acho que vai ser muito importante pra quem..., pra quem está à frente dos municípios. A gente já tem, já soube que tem pessoas de outros municípios também que vão vir. Provavelmente teremos debates e trocas de informações, então acho que vem muito a agregar a nós principalmente, mas a comunidade em geral também. Então sintam-se todos convidados. Só tem que fazer a inscrição antecipada pelo site, certo? Muito obrigado a todos. Uma boa-noite!  

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereadora Claudete Gaio Conte.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Cumprimento o Excelentíssimo Presidente dessa Casa Legislativa, Senhores Vereadores; cumprimento a imprensa, funcionários da Casa; um cumprimento especial ao Patrão do CTG Galpão Serrano Allan Conz e, em seu nome, à toda a patronagem, aos associados e simpatizantes aqui presentes, senhoras, senhores; Valdecir Rasador, Secretário da Executiva do PDT, Michel Venz. Glaucus Saraiva, na obra “Manual do Tradicionalista”, diz: “Tradição é tudo que reúne em seu bojo a história política, cultural, social e demais ciências e artes nativas, que nos caracterizam e definem como região e povo. Não é o passado, fixação e psicose dos saudosistas. É o presente como fruto sazonado e sementes escolhidas. É o futuro, como árvore frondosa que seguirá dando frutos e sombra amiga às gerações do porvir”. Glaucus Saraiva, na mesma obra, cita ainda Hélio Rocha, que diz: “Tradição não é simplesmente o passado. O passado é o marco. A tradição é a continuidade. O passado é o acontecimento que fica. A tradição é o fermento que prossegue. O passado é a paisagem que passa. A tradição é a corrente que continua. O passado é a mera estratificação dos fatos históricos já realizados. A tradição é a dinamização das condições propulsoras de novos fatos. O passado é estéril, intransmissível. A tradição é essencialmente fecundadora e energética. O passado é a flor e o fruto que findam. A tradição é a semente que perpetua. O passado é o começo, as raízes. A tradição é a seiva circulante, o prosseguimento. O passado explica o ponto de partida de uma comunidade histórica. A tradição condiciona o seu ponto de chegada. O passado é a fotografia dos acontecimentos. A tradição é a cinematografia dos mesmos. Enfim: tradição é tudo aquilo que do passado não morreu”. Venho à tribuna hoje, inicialmente para falar um pouco da história das tradições e da cultura gaúcha em Flores da Cunha, que há 30 anos vem sendo muito bem representada pelos integrantes do CTG Galpão Serrano de forma autêntica. Reconhecer este belo trabalho através de uma Moção de Congratulações é o mínimo que esta Casa pode fazer para exaltar esta tarefa tão bela que se estende há três décadas. Um pouco antes da fundação do CTG, os amigos Jaime Sgarioni, Doralino Scarmin, Hugo Pazetto e Sabino Costa começaram a realizar a Ronda Crioula na praça da Bandeira, onde se fazia acampamentos, jantares campeiros e bailes. Ali se iniciou esse culto ao tradicionalismo gaúcho. Posteriormente outras pessoas começaram a se integrar e, em 1987, o CTG Galpão Serrano foi fundado. O Centro de Tradições Gaúchas Galpão Serrano, fundado em 24 de abril de 87, é filiado à 25ª Região Tradicionalista e ao Movimento Tradicionalista Gaúcho (MTG). Entidades as quais o CTG respeita: a Carta de Princípios, Código de Ética Tradicionalista, Regulamento Campeiro, Regulamento Artístico e Diretrizes para a Pilcha Gaúcha. Teve como fundadores: Henrique Maurina, Heleno José Oliboni, Homero Zorgi, Jaime José Sgarioni, Jackson Luiz de Souza e Vilmar Salvador que a 30 anos plantaram a semente. Desde então a entidade só cresceu e se fortaleceu, e hoje promove muitas atividades e eventos de extrema importância para a cidade, como a organização da maior festa popular de Flores da Cunha, acontecida na semana passada, o 14º Rodeio Crioulo Nacional, que este ano fez uma belíssima homenagem a dois de seus fundadores falecidos há pouco tempo: Vilmar Salvador e Heleno José Oliboni. Destacamos que muitas outras atividades são realizadas pelo CTG, como invernadas artísticas mirim, juvenil e adulta, com a participação de crianças e adolescentes do nosso município. Realização de fandangos na sede da entidade, bem como jantares, sempre contando com a participação dos florenses e das comunidades próximas. Possui Departamento Campeiro, que participa dos eventos regionais e estaduais, divulgando nossa cidade e nosso Rodeio Crioulo Nacional. Realiza torneios de laço e contribui na organização da semana Farroupilha em Flores da Cunha. O Departamento de Cavalgadas conta com 34 sócios, que participam e organizam cavalgadas em nosso município e região. Na Semana Farroupilha, nossos cavalarianos revigoram o comprometimento gaúcho, carregando com orgulho a Chama Crioula. O Departamento Artístico e Cultural, juntamente com o folclorista Paixão Côrtes, nas edições anteriores do rodeio, lançou os livros: Festa Rurais; Mais um Toque e outras Marcas dos Antigamente; Ronda Crioula e Chama Crioula: 100 Temas de Nossos Bailares, livros estes que foram doados gratuitamente para muitas entidades tradicionalistas. O CTG Galpão Serrano, com o apoio cultural e juntamente com Paixão Côrtes, lançou em 2009 o impresso “O Laçador - Um pealo de sua história”. Momento no qual homenagearam o florense Dollys Ciochetta Rodrigues, pessoa que trouxe a estátua “O Laçador” de São Paulo à Porto Alegre. O impresso foi doado juntamente com outros livros para mais de 70 piquetes de laçadores, 50 entidades que estiveram em nosso evento maior, o rodeio, e 21 escolas municipais e estaduais de Flores da Cunha. Em sua sede social, o CTG já ofereceu cursos de danças inéditas, oficina de músicas gaúchas, palestras e exposições. Também realiza cursos de danças para a população florense, incentivando a aprendizagem da dança gaúcha gratuitamente. Podemos perceber nesse pequeno histórico, a relevância dos trabalhos socioculturais desenvolvidos pela entidade ao longo de sua história, respeitando a tradição e os valores do povo gaúcho. A importância do CTG no nosso município também se faz comprovada através destes depoimentos: “Na época da fundação do CTG, eram muito poucos os tradicionalistas. Meu pai Heleno e os demais fundadores plantaram a semente, que foi regada ao longo de 30 anos da entidade por todos os associados e hoje a sociedade colhe grandes frutos”. Adriana Oliboni, filha do fundador Heleno José Oliboni. “Começamos fazendo a Ronda Crioula na praça da Bandeira, e depois com mais pessoas envolvidas decidimos fundar o CTG. As primeiras reuniões e jantares foram feitos nos Pavilhões da Vindima. Fazíamos jantas para arrecadar dinheiro, e esse caixa servia para ajudar as prendas e peões mais humildes a comprarem pilchas, botas e sapatilhas. Também usávamos o caixinha para fazer viagens quando participávamos de invernadas artísticas. Hoje, o CTG Galpão Serrano promove grandes eventos”. Fundador, Jaime Sgarioni. “Grupo de pessoas honradas e comprometidas com o tradicionalismo. Mais que isso, pessoas que cultivam a história de um povo, preocupadas em manter viva a tradição de um povo lutador que superou dificuldades imensas com bravura e esperança. O Galpão Serrano, com a mesma coragem e esperança, fez com que um sonho desprezado por muitos, encontrassem na alma do prefeito Heleno Oliboni a concretização desse sonho e que de forma conjunta resultou na construção do Parque de Rodeios em Flores da Cunha. O sucesso do rodeio mostra que a luta, a fé e a esperança são virtudes de pessoas de bem, que trabalham para o bem, que se envolvem com o bem e que ajudam a construir uma sociedade mais justa, mais consciente, mais unida, mais irmã. Tenho em mim o orgulho de ter acompanhado toda essa história de lutas e conquistas. Parabéns!”. Ex-vice-prefeito e ex-vereador, Ney Carlos Manosso. “Trinta anos construindo um espaço onde as tradições são (re)inventadas e pensadas para que a cultura gaúcha e suas expressões estejam alicerçadas nas tradições, em conhecimentos obtidos pela convivência em grupo, unidos por símbolos, práticas, crenças e rituais, perpassando para as gerações a marca do bom gaúcho que cultiva as tradições, sobrevivendo as mudanças próprias de cada época e circunstâncias vividas pelo nosso povo e nossa gente, esse é o grande legado do CTG Galpão Serrano. Aos que plantaram a semente e deram vida ao CTG Galpão Serrano, àqueles que continuam a semear e cultivar a nossa tradição gaúcha, na entidade, rogamos ao patrão de todas as querências que mantenham aberta as porteiras do galpão e que lá brote a harmonia, a virtude e os laços de cordial fraternidade. Um abraço a todos que se dedicaram e se dedicam à causa tradicionalista, nesses 30 anos de existência”. Ex-vice-prefeito e ex-vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy. “A cultura de um povo é seu maior patrimônio. Preservá-lo é resgatar a história, perpetuar valores, é permitir que as novas gerações não fiquem no anonimato”. Com muito orgulho, parabenizamos o CTG Galpão Serrano pelos 30 anos preservando a cultura, resgatando histórias e perpetuando valores às futuras gerações. Também venho à tribuna para falar um pouco do Dia do Trabalhador. “Uma máquina pode fazer o trabalho de dezenas de pessoas, mas a máquina só existe pela criação humana. Pessoas são imprescindíveis”. Parabéns a todos, que através do seu trabalho contribuem para a construção de uma sociedade melhor. No dia 1º de maio, ontem, foi comemorado o Dia Internacional do Trabalhador, data criada para celebrar os direitos conquistados pela categoria ao longo da história. Considerado feriado em vários pontos do mundo, inclusive no Brasil, várias entidades que representam a classe aproveitam a data para homenagear, integrar e promover diversas atividades para os trabalhadores. A partir da década de 30, especialmente durante a Era Vargas, o governo aproveitou a data para anunciar os principais direitos trabalhistas, como a carteira de trabalho, o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, criação da justiça do trabalho. Mas este ano, as manifestações foram mais em defesa das conquistas do que de comemorações. Ainda mais quando se discute as reformas da previdência, que prevê a retirada de direitos que precarizam as relações de trabalho no país, melhorias conquistadas há décadas. Melhorias conquistadas sob duras penas, muitas delas através de manifestos, de conflitos, perseguições, que resultaram não poucas vezes em mortes. A reforma da previdência, se aprovada, pautada na restrição de acesso e na redução dos valores dos benefícios, terá impacto na vida de milhões de brasileiros. A meu ver, está sendo concebida de forma unilateral, sem o necessário diálogo com os segmentos sociais interessados. E também, está ocorrendo em um contexto de falta de legitimidade e de instabilidade política, agravado ainda mais com a determinação pelo Supremo Tribunal Federal de investigação de ministros de estado, senadores e deputados federais, os mesmos que decidirão sobre a aprovação ou não desta reforma trabalhista. A sociedade precisa se manifestar contra essa brutal subtração de direitos sociais, conquistados ao longo de décadas de lutas pelo aperfeiçoamento da seguridade social e das relações do trabalho neste país. E a pior de todas as constatações e as contradições que vejo é que, se aprovada, o será por aqueles que fizeram leis que garantem a própria aposentadoria, após um segundo mandato. Penso que o congressista deveria ser assalariado somente durante o mandato. Não deveriam haver aposentadorias por tempo de parlamentar. Os senhores congressistas deveriam participar dos benefícios dentro do regime do INSS exatamente como todos os outros brasileiros. Também deveria ser vetado aumentar seus próprios salários e gratificações fora dos padrões do crescimento de salários da população em geral, pois exercer um mandato no Congresso é uma honra, um privilégio e uma responsabilidade, não uma carreira. E estes mesmos congressistas querem aprovar mudanças que retiram direitos de trabalhadores que recebem uma aposentadoria, de muitas vezes, um salário mínimo. Subtrair direitos da maioria que sustentam este país! Por que não cobram os milhões de dívida dos bancos devedores? Por que não cobram os milhões que grandes empresas devem a previdência? Talvez, por que o povo brasileiro não tenha recursos suficientes para financiar as campanhas milionárias destes que decidirão se as reformas da previdência serão ou não aprovadas. E percebemos as pessoas inertes, sem ação. E o pior: muitos seres pensantes concordando com essa incoerência! Também aproveitaria a oportunidade para falar sobre cobrança de impostos e taxas que estão em pauta neste momento, mas pela falta de tempo cabível usarei um outro momento para isto. Era isso, Senhor Presidente, senhoras e senhores. Muito obrigado!    
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Ademir Barp. 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Cedo o meu tempo ao Colega Vereador Samuel.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Meu muito boa-noite aos nobres Colegas Vereadores, Vereadora; Presidente dessa Casa, Moacir Ascari, e aproveitando o momento também parabenizando, pela passagem do seu aniversário. Parabenizo também, aos que nessa noite vão receber as moções de congratulações, na pessoa Dr. Allan Conz, a toda a equipe patronal, o CTG. A todos os trabalhadores nesta Casa, que também receberão uma moção nessa noite. Parabéns a todos aqui representados como trabalhadores. Eu quero agradecer também ao Nobre Vereador Ademir Barp, por me ceder esse espaço, apenas por uma questão de tratar de algum assunto que acho de suma importância nós tratarmos nesta Casa. Como é difícil o tempo para nós estarmos conjuntamente e discutirmos alguns projetos que estão andando nessa Casa, como a Nobre Vereadora Claudete comentou a recém, são vários os projetos e projetos esses importantes. E de tanta importância que tem, eles precisam ser dialogados, precisam ser conversados e precisam ser esclarecidos. É importante que cada vereador tenha no seu voto a sua consciência, entenda, né, do que está votando, sim ou não. Eu tenho votado em alguns projetos extremamente importante nessa Casa e quando estamos andando na comunidade, a comunidade nos para, nos pede, como é que você foi favorável a esse, como é que você foi contrário àquele? E nós damos as explicações que entendemos ser corretas. E acredito que esse é a maior defesa. Não vou dizer defesa, vou ratificar aqui, esse é o orgulho que nós temos, como a Nobre Vereadora colocou, é uma honra estar aqui, representar. Então temos que ter clareza naquilo que vamos fazer, se o sim ou se o não. E um dos projetos que eu quero falar nessa noite, que está nessa Casa, que está em tramitação, que o nosso querido Nobre Vereador tem pedido pauta pra ele, mais um tempo em discussão, né, o Vereador João Paulo Tonin, é o Projeto de Lei número 007/2017, que trata de alguns cargos a serem trazidos, nomeados na Administração Municipal. Pois bem, peguei o projeto, li o projeto, tentei entender o projeto, busquei auxílio a essa Casa, a todos que aqui trabalham, Marisa; Diretora desta Casa, a Renata; meu assessor Dioni correu aí pra buscar algumas informações importantes, pra que a gente possa decidir com coerência. Eu sou um representante da comunidade e como representante da comunidade também sou um usuário do serviço prestado na comunidade. Eu não possuo, nenhum membro da minha família possui Unimed ou plano de saúde. Nós, quando necessitamos, recorremos ao SUS, ao Sistema Único ou universal de Saúde. Então não é o único serviço que ocupo, são vários outros serviços: iluminação pública; ocupamos, assim como os demais, vários serviços dentro da comunidade. E entendemos que quando a Administração ela solicita abertura de cargos, faço aqui um adendo dentro do que a Vereadora colocou na sua fala sobre o trabalhador, realmente máquinas elas podem até absorver algumas pessoas de mão de obra, mas não é o caso do servidor público. O servidor público, de uma forma geral, alguns são administrativos, é claro, mas há outros, principalmente aqueles que estão sendo colocados aqui, alguns deles são direto de ação com a comunidade, né? Então dentro dos estudos que nós estivemos fazendo, acho importante colocar aqui pros Nobres Vereadores e toda a comunidade que está aqui nessa noite, auditor tributário, eu nem sabia que bicho era esse, né? O problema não é nós não sabermos, o problema é nós não nos interessarmos em saber, assim eu entendo. Fomos atrás, buscamos as pessoas que entendem um pouco mais do que a gente, eu esclareço, o que que vai fazer? Lemos o projeto, entendemos o projeto, a justificativa que o Prefeito colocou para nós aqui Vereadores e entendi, na minha humilde inteligência, entendi a importância desse auditor tributário. Uma função extremamente importante que não se tem hoje no Município, no momento extremamente complicado onde a receita do Município ela vem sofrendo, né, e não é nosso único município aonde, por uma questão de segurança, as pessoas estão, que já tem o hábito, né, acabam fazendo o quê? Sonegando impostos! E o que que isso reflete? Reflete na queda de arrecadação. Então agente tributário ele vai trabalhar numa ação, né, contínua de fiscalização! E relembrando ações passadas aqui, de várias pessoas físicas e jurídicas no nosso município que tem esse hábito! É só você lembrar na sua mente aí, né, quantas ações nós tivemos aqui a nível federal, a nível estadual de empresas infelizmente fecharam por quê? Sonegação de impostos. E tudo isso é o quê? São serviços que não são prestado com talvez maior qualidade ou maior quantidade na nossa cidade. Então não era favorável porque eu não entendia. Mas agora, entendendo da importância desse cargo, sou favorável, já antecipo aqui meu voto. Sou favorável que se tenha sim um auditor tributário no nosso Município. Então dentro do projeto existe algumas especificações bem interessante. Técnico de enfermagem e assistente social, duas vagas e assistente social uma vaga. Teve entrada nesta Casa, sexta-feira, um projeto habitacional, e quero desde já parabenizar a todos envolvidos da Administração, aqui na pessoa do Élio Dal Bó, né, que é o Chefe de Gabinete, uma ação que muito alegra a gente que está aqui para aprovação de projetos como esse, aonde assistente social com certeza é fundamental. Nobre Vereador Pedro, nós, o Senhor que mora ali no bairro União, temos ali uma ligação com este bairro, temos ali um grave problema social, um grave problema social, aonde o Poder Público precisa de alguém que esteja lá, que pense ações voltadas, né, a aquele conjunto habitacional que hoje está. Nós quando estivemos trabalhando na Administração Pública, devido a problemas de tempo, o trabalho social foi feito desparceirado antes, ou seja, ele foi feito antes de todos os que foram alocados do bairro Pérola ao bairro União. Então houve vários problemas no local, né? A assistente social não pôde permanecer ali, até porque era uma equipe contratada, não era da, do Município porque não se tinha esse corpo técnico no Município. Então agora vindo mais, já existe um conjunto habitacional, já está ali um problema, um grande problema, um grave problema aonde o CAPS auxilia, o CRAS auxilia, aonde vários grupos da Prefeitura estão trabalhando. Mas é muito pouco, é muito pouco. Precisamos uma pessoa que aqui está, o Prefeito entende que precisa de um assistente social, uma assistente social para estar ali com as suas horas necessárias para traçar trabalhos de médio e longo prazo. O pior de tudo é isso, doutor Alan, médio e longo prazo. Entendemos que alguns problemas não vão ser resolvido nessa Administração, nem na outra administração, nem na outra administração. Talvez o asfalto sim, talvez acho mais duas administração todos os asfaltos necessários em Flores da Cunha sejam resolvidos. Mas alguns problemas sociais não e um deles é esse. Então acho que é unânime, né? Acredito que todos os Nobres Vereadores aqui também entendam da importância do assistente social, né, alocado diretamente na área da habitação. Técnico de enfermagem está aqui justificado, o Coren solicita que tenha esse funcionário, então nós cobramos. Eu sou uma pessoa que cobro da Administração Pública de que sim, se tenha serviços cada vez melhores. E como que esses serviços vão ser feitos? Quem vai fazer esses serviços se quando não há pessoas lá para fazê-los? Triste é quando a gente chega num posto de saúde, pede, precisa apenas de uma pressão, apenas ser a pressão ser tirada e não tem o técnico, não tem a pessoa! Porque se qualquer outra pessoa uma vez a gente ia, né, com todo o respeito, fazendo menção aqui do nome, nós íamos numa farmácia muito conhecida da cidade antigamente e lá ela dava injeção, lá ela dava o remédio, lá ela tirava a pressão, fazia tudo, mas ela não tinha nenhuma especificação técnica. Eu lembro! Ô, como levei injeção! Hoje não se pode mais. Então é preciso ter esses técnicos dentro da Administração. Assim nós podemos cobrar de que sim, os funcionários públicos prestem esse serviço com cada vez mais qualidade. Agente administrativo então não vou nem comentar, a gente sabe da grande circulação de agente administrativo dentro da Administração, porque eles estudam, mérito deles, fazem os concursos mais do que uma cidade e o que que acaba acontecendo? Quando eles são chamado em outra cidade eles migram. Quando há uma, um favorecimento para eles, eles migram. Parabéns, nada contra isso. É Administração Pública, sabemos que é assim, então aqui também está solicitando agente administrativo. Mas o que eu quero trazer aqui é os agentes de trânsito. Os agentes de trânsito já é algo que a gente precisa pensar um pouquinho mais. Acho que a gente precisa dialogar um pouquinho mais. Estava fazendo aqui uma pesquisa rápida, por exemplo, a Administração ela está preocupada, entendendo que a nossa polícia, a Brigada Militar está com falta de efetivo. E de fato, isso, isso é real, né? E sim, os agentes de trânsito, dez vagas venham pra auxiliar, né, principalmente nas questões voltadas ao trânsito e também acho importante que nós tenhamos sim uma ação voltada ao trânsito, mas não somente local, não somente ali no, ao redor da praça! Não! O contrário! Temos que estender isso! Temos que estender pras escolas, temos que estender ao CFC, muitas pessoas estão fazendo carteira de motorista, mas continuam dirigindo ao modelo que já se tem no município, ao modelo que já se tem no município, aonde não se para em faixa de pedestre! Não se para em faixa de pedestre! Aonde é preciso ter, né, Vereador Pedro, lá no São Rafael, professores e, ou melhor, pais de alunos que tem que estar lá com a plaquinha amarela, porque os motorista não param, não respeitam! Se nós tivéssemos uma cultura melhor nesse sentido, não precisaria desses cargos! Não precisaria de lixeiro ou o varredor de rua, se nós pegássemos o nosso lixinho e colocássemos no lixo. Quem ganharia com isso? Todo o município. Tantos cargos que não precisariam! Agente tributário aqui, como falei antes, esse auditor tributário, se todos pagassem devidamente seus impostos, não precisaria, era um cargo que não necessitaria! Mas infelizmente ele se faz necessário porque há a falta disso! Então agente de trânsito penso que vamos ter que, na sua descrição das suas atividades, estava lendo ali, educar, orientar, fiscalizar, controlar, monitorar e policiar o trânsito nas vias e logradouros, visando segurança e fluidez de trânsito; exercer sua função com o objetivo de proteger a tranquilidade de segurança dos munícipes; realizar e desenvolver ações em conjunto com autoridades estaduais, com a Polícia Militar e Polícia Civil, no sentido de auxiliar na cadeia pública local; proceder à sinalização das ruas e colocação de placas de sinalização e advertência; prevenir, proibir, inibir e restringir ações de pessoas que atentem contra bens e instalações municipais; vigiar e proteger o patrimônio ecológico, cultural, arquitetônico, ambiental, adotando medidas educativas e preventivas; colaborar com órgãos estaduais para o desenvolvimento e o provimento da segurança pública, visando cessar as atividades que violarem as normas de segurança, aí suas funcionalidades, moralidade, qualquer outra do interesse público municipal; cumprir e fazer cumprir as normas “procemizadas” pelo Código de Trânsito, no CTB. Olha só que interessante esse aqui, Nobres Vereadores: obter noção de direitos humanos, conhecimentos jurídicos, ético profissional com o público. E aí? Me apontem como que nós vamos achar esse profissional pra desenvolver tudo isso dentro da complexidade que nós temos no nosso município? E tem mais! Realizar operação no trânsito, aplicações de atuação e infração. Ou nós mexemos nisso aqui ou nós não vamos achar esse profissional e depois nós vamos querer cobrar e eles não vão poder nos dar esse serviço! Não vão poder nos dar esse serviço! Nós vamos ter que mexer nisso aqui com certeza. Achar uma forma com que se o que eles vão fazer? O que de fato esses agentes de trânsito vão fazer, Nobre Vereador João? O que de fato eles vão fazer? Qual é a função que eles vão fazer? Olhei no projeto aqui, vejo que dentro do projeto com a descrição funcional vamos ter que alterar, porque a especificação técnica desse..., trabalhador, 40 horas, escolaridade, escolaridade ensino médio completo, só pra finalizar, Senhor Presidente, idade entre 18 e 45 anos, lotado logo onde sejam necessários trabalhos pertinentes ao cargo e possuir carteira habitacional, de habilitação nacional, categoria a e b. Muito obrigado, Senhor Presidente. Seria isso, Nobres Vereadores, até mais próxima discussão.   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Projeto de Lei 023/2017, que “Dispõe sobre o parcelamento do solo urbano da quadra urbana nº 207 para fins de interesse social”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Projeto de Lei 023 está em discussão.
VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Excelentíssimo Senhor Presidente, Colegas Vereadores, funcionários desta Casa, imprensa, toda população que nos escuta; e em especial também, à direção do CTG Galpão Serrano. O referido projeto de lei ele propõe autorizar o fracionamento da quadra urbana número 207, formada pelas ruas Antônio Tassis Gonzales, João XXIII e Marechal Floriano, para fins de interesse social, nos termos da Lei Complementar 047, ou seja, a nossa lei de parcelamento do solo. A referida quadra urbana se constitui de lotes populares, destinada à habitação popular, onde foram atendidas, através do financiamento do Município, famílias em situação de vulnerabilidade social. A região onde está inserida a quadra 207 ela se caracteriza pela implantação de habitações populares no bairro União, onde historicamente foram atendidas famílias de baixa renda. Assim sendo, essa é mais uma ação do Poder Público para proporcionar unidades habitacionais para “cidadões”, cidadãos, perdão, de baixa renda em nosso município, sob o princípio de proporcionar acesso à moradia àqueles que mais necessitam. Dessa forma, Senhor Presidente, eu encaminho meu voto a favor desta proposição.
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. A importância da aprovação do Projeto de Lei 023/2017 é de que, a partir do momento que esses moradores, que são famílias em situação de vulnerabilidade social tiveram um título de propriedade, poderão realizar reparos necessários em suas moradias. Nós temos o conhecimento que essa quadra, a quadra 207 é composta por casas que precisam de reparos, alguns vereadores já trouxeram fotos aqui de outras quadras, não das mesmas, mas que necessitam de reparos para que atendam melhor às necessidades da família. E esses reparos poderão ser feitos a partir da propriedade enfim deste lote. Então nós somos favoráveis, já que este projeto de lei está colaborando, né, com o desenvolvimento social, com a inclusão social de famílias de baixa renda, como já foi colocado aqui, de grande vulnerabilidade social. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei 023/2017 aprovado por unanimidade.

Está em pauta a Moção 011/2017, Moção de Congratulações pelo dia do trabalho aos funcionários da Câmara de Vereadores de Flores da Cunha, de autoria do Colega Vereador Pedro Sperluk. E como já foi acordado anteriormente, o autor é quem defende a moção. A palavra está à disposição do Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, aos demais que ainda aqui estão, eu achei por bem fazer essa congratulação a nós colegas aqui, porque andei pesquisando e até então ninguém teria feito, aí eu lembrei de fazer, né, e acho que é bom fazer alguma coisas, né, pra nossos colegas também, colegas da Prefeituras, trabalhadores da Prefeituras, né, funcionários públicos e vereadores. É isso aí! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção 011/2017 aprovada por unanimidade. 

Está em pauta a Moção 012/2017, Moção de Congratulações ao Patrão Allan Conz, ao Capataz Carlos Machado, ao 1º Sota Capataz Antenor Bassanesi, ao 1º Agregado das Pilchas Ivan Mazzuchini, ao 2º Sota Capataz Luciano Filippini, ao 2º Agregado das Pilchas Enéas Santos; ao Senhor Zenir José Fiorese, do Departamento Campeiro; ao Senhor Loreno Lorensatto (Nito), do Departamento Artístico; ao Senhor Diogo Terres e o Senhor José Melo de Jesus, do Conselho de Vaqueanos; membros da patronagem do CTG Galpão Serrano, pelos 30 anos de fundação desta importante entidade cultural. De autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, o qual passamos a palavra para suas considerações.
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão, já tive a oportunidade de manifestar, no Grande Expediente, a respeito da importância desta moção de congratulações ao Galpão Serrano. Então eu gostaria mais uma vez, em nome do Presidente Allan Conz e de toda a patronagem, agradecer e parabenizar, pelo trabalho realizado durante esses 30 anos de existência. Também gostaríamos que essa homenagem fosse extensiva aos fundadores do CTG, senhor Heleno José Oliboni, Homero Pedro Zorgi, Jaime José Sgarioni, Jackson Luiz Souza, Vilmar Salvador, Henrique Maurina, pela sua coragem e amor à tradição gaúcha, continuada por todos os associados ao longo dessas três décadas de existência, promovendo a cultura e a defesa e conservação do patrimônio histórico e artístico do Rio Grande do Sul. Então parabenizamos mais uma vez o CTG Galpão Serrano, por todas as atividades que realizam, em especial, em destaque ao Rodeio Crioulo Nacional, evento que é a maior festa popular do município de Flores da Cunha e este ano chegou na sua 14ª edição. Pelo importante legado de preservação das tradições gaúchas, os nossos cumprimentos e as nossas felicitações. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigada!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção 012/2017 aprovada por unanimidade. 

Solicito a Vereadora Claudete Gaio Conte que teria que fazer uma nova moção então para incluir os fundadores, né, já que eles não estão aqui na moção, né? Consta aqui? (Assentimento da Vereadora). Então será enviado a todos os fundadores também. 
Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final os Projetos de Leis 026, 27 e 28/2017; para a Finanças e Orçamento o Projeto de Lei 029/2017 e a Nova Redação do Projeto de Lei 021/2017; e para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos o Projeto de Lei 025/2017. 

Aproveitamos para convocar os Colegas Vereadores para o próximo dia 18 de maio, às 19:00 horas, sessão solene de entrega da premiação aos alunos vencedores do concurso Como Vejo Meu Município. Esse ano o tema “Pensando no Futuro, Como Vejo o Meu Município em 2050”. Por isso que já estamos antecipando já, programando então para que todos os Vereadores tenham na sua agenda. Passamos, agora, às 
EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Samuel de Barros Dias.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Muito obrigado, Senhor Presidente; Nobres Vereadores e Vereadora, só pra finalizar, dentro da minha fala não pude expressar um outro pensamento, dentro ainda do tema de funcionalismo público do mesmo projeto, houve, o funcionalismo público possui 626 funcionários, né? Então nós temos, podemos assim dizer que a Administração Pública hoje é a maior empresa que, no município, que possui mais funcionários, né, então realmente isso é muito interessante. O que nós vemos também, que o Administrador Público, dentro da Lei de Responsabilidade Fiscal, ele precisa ter um grande cuidado de não exceder ao valor máximo, né, porque precisa ter os investimentos em serviços públicos. E todos os administradores sempre tiveram essa preocupação. E essa Administração também tem tido essa consciência e essa responsabilidade e tem alcançado trinta e nove, acredito eu, quase quarenta por cento do orçamento do Município com serviços com, concernente a funcionários públicos, à folha de pagamento. Então isso é louvável da parte administrativa e, também, no meu ponto de vista, né, não só do Administrador, mas também da nossa comunidade que gera esses impostos, que faz com que se tenha cada vez mais superávit, né, todos os anos, né, então isso é muito importante. Então a nossa cobrança de que o Município tenha cada vez mais e mais serviços de qualidade passa por isso, passa por essa responsabilidade que precisa se ter, né? Que o nosso Município venha arrecadar cada vez mais e mais, para que o crescimento populacional, juntamente com o crescimento na máquina pública a nível de funcionários públicos, da folha, né, de pagamento seja sempre a menor, mas que sejam serviços de qualidade. Então nesse quesito acredito que nós estamos andando muito bem e essa Casa tem feito o seu papel. Seria isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Ademir Barp.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa-noite, Presidente; boa-noite, Colegas Vereadores; servidores da Casa; na pessoa do Allan Conz, o Patrão do CTG, parabenizar todos os que fazem parte dessa diretoria do CTG que hoje está sendo homenageada. Parabéns pelo excelente rodeio. Pude participar e vi que estava bem organizado, público presente bastante e animado. Queria também mencionar que amanhã, às 11:00 horas, no Casarão dos Veronese, em Otávio Rocha, a gente vai ter um encontro com as pessoas que estão trabalhando nesse projeto já há alguns anos, com pessoas da comunidade, com a associação de amigos, talvez alguma turma da escola e todas as entidades envolvidas do 3º distrito. Por quê? Porque está findando o trabalho no projeto, a previsão é mais alguns meses ter a sua inauguração e está sendo esse marco ali principalmente no 3º distrito, esse marco da colonização italiana, sendo uma das maiores obras construídas no início da imigração em pedra talhada. Então amanhã a gente vai expor, vai ouvir, vai dialogar sobre o que será realmente feito naquela obra, que está sendo voltada para o turismo. Então amanhã, se alguém quiser participar, a gente estende o nosso convite a todos os Vereadores Colegas, às 11:00 horas da manhã. Uma hora talvez não pareça ser muito própria, mas é o que foi acordado entre os organizadores. Então a gente conta com a presença de alguns ou todos, se puderem, para a gente ficar a par do que realmente é o Casarão dos Veronese e de qual estágio que então estão as obras e o que será definido e o que será realizado e o que será colocado lá dentro pra trabalhar muito esse ponto que é o turismo. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!    
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra a Vereadora Claudete. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda nos prestigiam nesta sessão. Inicialmente gostaria de utilizar esse espaço das Explicações Pessoais, para parabenizar nossos bravos viticultores, os que produzem a uva, os que fabricam os vinhos. Graças a esses, a esse valoroso trabalho somos reconhecidos como maiores produtores de uvas e maiores produtores de vinhos do País. É pra se comemorar, né? Também gostaria de dizer, que no dia de ontem, dia do trabalhador, o Partido Democrático Trabalhista, neste recinto, elegeu seu novo diretório e sua nova executiva. Gostaria de desejar um profícuo trabalho ao novo Presidente eleito, Domingos Pascoal Dambrós, e toda a sua executiva, numa época em que nós precisamos de bons políticos, de políticos honestos, ainda mais eles que terão uma missão muito especial, que é organizar as eleições pra presidente, pra governador, pra senador, deputados estaduais e federais, dentre obviamente, né, do Partido Democrático Trabalhista. Então que tenha muita luz, que saibam tomar as melhores decisões. Também gostaria de parabenizar as excelentes palestras oferecidas ao povo florense na última semana. Parabenizar a Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto, ao Centro Empresarial e a Treboll pelas organizações. É sempre muito bom contarmos com a visão de outras experiências que contribuem com nosso crescimento pessoal e profissional. Por ora era isso, Senhor Presidente. Obrigada!    
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra Vereador João Paulo.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas, pessoas já mencionadas no protocolo, nossa comunidade que nos ouve. Utilizo desse espaço pra defender uma indicação, que não houve tempo hábil no Pequeno Expediente, mas é sobre a indicação 119, se vocês puderem acompanhar no mapa a seguir, (Exibição de imagens através da televisão), solicito junto à Secretaria de Planejamento e Trânsito do nosso Município, a instalação de quatro redutores de velocidade na intersecção da estrada das Indústrias com a estrada Gerardo Santin Guarese e junto com o acesso pela estrada da Lagoa Bela. Pode passar, Made. Esses redutores seriam a princípio localizados próximo a este cruzamento que tem um grande fluxo de veículos, de pessoas. Hoje nós estamos às vésperas de inaugurarmos mais uma pavimentação no nosso município, brindando a população com também uma ciclo faixa, um espaço para caminhadas e a intuito também de proteger essas pessoas contra veículos que excedam a velocidade à execução desta obra. O ideal seria uma rótula. Porém, em virtude das obras que já foram feitas e existe uma canalização aí embaixo, uma galeria canalizada, ela se inviabiliza. Então os redutores, pelo seu custo e pela sua eficácia, acredito que sejam de bom tom para este, para essa situação. Por favor, Made. Ainda, nesta pequena indicação, acabamos descobrindo que a, não existe uma denominação de via oficial para atual chamada estrada da Lagoa Bela. Porém, como já foi de autoria do Presidente desta Casa, o Vereador Fera, e dentro de uma coerência urbana, sendo que é uma projeção da via das, da estrada das Indústrias, creio que seria adequado nós estendermos ela até sua intersecção com a rodovia RS-122. Por fim, gostaria de salientar, que foi já falado sobre pavimentações nessa Casa mais uma vez trazido à tona, queria só lembrar, que na última administração foram feito mais de quarenta quilômetros de asfalto na estrada no interior. Isso vem ao encontro de reduzir os problemas que por ventura existam, logicamente que existem demandas, mas estamos trabalhando para saná-las. E como Líder de Governo, gostaria de falar em nome do Prefeito sobre a questão dos projetos que estão tramitando nessa Casa. Vocês todos os Colegas são testemunhas, que estou falando em particular com cada um de vocês, trazendo as suas colaborações para o debate. Acho que no meu juízo, antes de qualquer posicionamento, precisamos nos colocar à disposição para construirmos uma situação. Então dessa forma, Senhor Presidente, eu finalizo e parabenizo todas também as palestras que tivemos no decorrer da semana passada. Muito obrigado a todos! Uma boa-noite!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: A palavra ao Vereador Éverton.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores e Vereadora, as pessoas que nos prestigiam; ainda em tempo, cumprimentar a patronagem do CTG Galpão Serrano, o Allan Conz, o Bassanesi, o Razador, né? Na semana passada parabenizamos pelo belo evento que essa entidade promove, movimento mais popular do nosso município, essa entidade que tem essa grande responsabilidade de promover este evento. Hoje, recebendo essa moção, pelos 30 anos de fundação dessa entidade, na qual eu posso falar com bastante propriedade, pois fiz parte dessa entidade por muitos anos, dançando invernadas no CTG Galpão Serrano e nós começamos na escola Frei Caneca, lá na, muito no passado, né, como um departamento campeiro e, enfim, depois se tornou um centro de tradições. E hoje está aí, mostrando a história nesses 30 anos de atividades tradicionalistas no nosso município, preservando e ensinando muita criança e muitas famílias a cultivar a nossa tradição aqui no nosso município. Então parabéns ao patrão, ao Bassanesi (ininteligível) que representam hoje a patronagem do Galpão Serrano. E dizer que nesse final de semana tem mais um torneio de laço, né, Patrão, né? Então no sábado e domingo no Parque de Rodeios terá atividades. No sábado o torneio do CTG Galpão Serrano e, no domingo, o torneio do Querência de São Pedro, são duas entidades do nosso município que promovem esse torneio, que faz parte do campeonato da 25ª Região Tradicionalista. Quero também lembrá-los, que nesse final de semana, na sexta-feira, nós temos a palestra com o Ministro Osmar Terra, do Desenvolvimento Social e Agrário, e fará no Clube Independente, então reforçar o convite para que se façam presente. Essa palestra ela é gratuita e ele vai trazer os assuntos da inclusão social e principalmente do programa Criança Feliz. Eu quero também me referir, que enfim foi reconhecido o título de maior produtor de uvas também para Flores da Cunha, né, comprovado que desde 2015, o município já é o maior produtor de uvas e, do País. E desde 94, melhor produtor de vinhos também. Era isso, Presidente. Obrigado! 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Na semana que passou foi sem dúvida bastante atípica, né, e cultural. Tivemos a oportunidade de participar de três grandes palestras, nomes renomados nacionalmente e por que não dizer internacionalmente, qual na sua área de atuação. Na segunda-feira então estivemos no Salão Paroquial, assistindo a palestra de Caco Barcelos. Na terça feira, no Clube Independente, palestra promovida pelo Centro Empresarial de Flores da Cunha, com Ricardo Amorim. Ricardo Amorim que dispensa comentários por ser um economista, um dos mais influentes no mundo hoje. Na quarta-feira, dentro das comemorações dos 30 anos da empresa Trebool Móveis, assistimos Rodrigo Pimentel. Quem não conhece o autor do filme, né, do Tropa de Elite, né, então que atua no Bope em, no Rio de Janeiro. Excelentes palestrantes abordando os temas de importantes para a nossa sociedade. Parabéns a todos que promoveram e participaram. Todas as três eventos a casa lotada, né, então é um sinal que são palestras, que embora três, Vereador César, no mesmo semana, né, dias consecutivos, mas as pessoas, eu tive oportunidade de participar nas três. Na quinta-feira à tarde, estivemos participando da solenidade de comemoração dos 55 anos do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Flores da Cunha e Nova Pádua. Na oportunidade ocorreu também a inauguração da sala do espaço de acervo histórico do Sindicato e a galeria dos ex-presidentes. Atualmente o Sindicato conta com mais de 4.500 associados e ocupa lugar de destaque entre as entidades representativas dos agricultores, ficando entre os cinco maiores do estado. Na quinta-feira também, estivemos participando do jantar de confraternização com os fornecedores da empresa, a empresa Treboll Móveis. Esse jantar são fornecedores de toda a região do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, estiveram neste jantar. Durante a semana passada, estive em algumas escolas do município, entregando aos quartos anos das escolas municipais e estaduais e particulares a quarta edição da cartilha “Os símbolos municipais”. O exemplar apresenta os símbolos do município de Flores da Cunha, o brasão, a bandeira e o hino. Em 2012, o município adotou o galo também como o símbolo da nossa história. A cartilha é uma forma de reforçar as comemorações de aniversário de emancipação política de Flores da Cunha, que neste mês comemoramos 93 anos de emancipação. Estivemos visitando, junto com a Assessora de Comunicação, escola São José, escola Targa, 1º de Maio, Interativa, Frei Caneca, Tiradentes, Pérola, São Rafael. E três escolas estaduais estavam paralisadas na sexta-feira, então não estivemos lá. Não sei se Mato Perso também estava paralisado, né, mas duas do município estavam lecionando normalmente, Frei Caneca e Targa. No sábado à noite, ainda dentro das comemorações de aniversário da Treboll, participamos também do jantar baile com todos os funcionários e colaboradores da empresa, no salão da linha 80, com animação dos Serranos. Na próxima sexta-feira, dia cinco então, já lembrado com, pelo Vereador Scarmin, teremos em Flores da Cunha o Ministro do Desenvolvimento Social e Agrário Osmar Terra. Estará palestrando sobre a inclusão social e o programa Criança Feliz. É um programa do Governo Federal, juntamente com a 1ª Dama Marcela Temer, implantado no Rio Grande do Sul quando secretário de Saúde do Rio Grande Do Sul e agora então a nível nacional, foi lançado no Governo Federal. E a palestra então será às 19:00 horas, no Clube Independente, a palestra é gratuita. Quem não conhece Osmar Terra, é um dos, das pessoas que mais vem ajudando o município de Flores da Cunha em emendas, emendas parlamentares. E certamente teremos até o anúncio de repente da casa do idoso, que já tem, né, o início e já tem valores que serão aportados pra essa e outras obras na área social do município e obras viárias também. Às 19:00 horas então, com entrada gratuita, fica o convite pra todos os Colegas, quem é professor, quem é representante de entidades, convidar os pais que é uma palestra importante, que é o Criança Feliz. Vai tratar temas da drogadição, da liberação das drogas, né, que o ex-ministro vem defendendo que não se libere isso, que seria o fim das crianças, seria o fim da adolescência, por causa da drogadição que já existe, então ele é totalmente contrário. Então eu acredito que nas escolas devemos fazer um esforço para os pais estarem presente a esta palestra então. Também gostaria aqui, já que não me manifestei na moção, que é defendida pela autora, a Vereadora Claudete, à patronagem do CTG então pelos 30 anos de fundação. Está aqui uma semente, né? Foram lá atrás, os pioneiros que criaram o CTG, fundaram o CTG e, hoje, se não fossem por vocês, Allan e Bassanesi, né, levarem adiante certamente pelo todos associados de vocês, o Rasador, toda os associados, certamente isto teria parado e não teríamos 30 anos, né? Então já atingiu sua maior idade, já atingiu, passou as debutantes e agora então temos que dar continuidade. E que bom que outras entidades vêm se somar e quem sabe, com isso, haja uma integração ainda maior. Também gostaria de convidar a todos para o próximo final de semana, temos festas em São Gotardo, padroeiro daquela comunidade, e festa de Santa Lúcia, no bairro Santa Lúcia, né, dia sete. Então temos duas festas. Hoje tínhamos inauguração do Sicredi também, tínhamos a semana passada também que mandamos representante, então em São Gotardo e hoje a unidade central em Flores da Cunha. Antes de encerrar, também gostaria de deixar aqui, os meus cumprimentos a todos os trabalhadores pelo seu dia, comemorados ontem. Parabéns a todos que buscam, através do seu trabalho, ajudar a construir um mundo melhor para se viver. 
Agradecendo a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 02 de maio de 2017, às 19h50min. Tenhamos todos uma boa-noite! 
	Vereador Moacir Ascari
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